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nós. é uma equipe de psicanalistas que oferece 
atendimento qualificado em acompanhamento terapêutico.

O acompanhante terapêutico (AT) dedica-se ao cuidado de pessoas cujo sofrimento, agudo ou 
crônico, justifique intervenções em suas atividades cotidianas nos espaços públicos e privados. 

Alguns exemplos de sintomas que constrangem o sujeito em suas relações sociais são: 
depressão, fobia, síndrome de pânico, distúrbio bipolar, distúrbios de aprendizagem, 
transtornos alimentares,  toxicomanias, alcoolismo, crises de ansiedade, crises psicóticas, 
doenças terminais ou degenerativas.

O AT é dispositivo clínico que contribui para evitar reincidência de crises e o isolamento social e, 
em algumas circunstâncias, apresenta-se como  alternativa a internações psiquiátricas.

Há casos em que uma equipe multidisciciplinar ocupa-se do mesmo paciente. Atuamos como 
acompanhantes terapêuticos capazes de trabalhar em parceria com tal equipe, buscando diálogo 
entre o sujeito acompanhado, a família e os profissionais.

A práxis do AT visa construir a possibilidade do acompanhado se incluir nos diferentes discursos da 
cidade. O AT convoca essa diferença ao laço social e, deste, aos nós.
 

São Paulo SP   (11) 3168 9476 e (11) 7548 5714  São José dos Campos SP  (12) 3921 9402 e (12) 9121 1830

www.acompanhamentoterapeutico.com


